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ñO budismo permanece como ¼nico na hist·ria       

do pensamento humano a negar a exist°ncia de        
referida Alma, Ego ou ǔtman (...) a ideia de Ego ® uma            
cren­a imagin§ria e falsa, que n«o tem realidade        
correspondente, produzindo pensamentos danosos de     
ñmimò e ñmeuò, de desejo ego²sta, de anseio, de apego          
(...). Sendo a fonte para todos os problemas do mundo,          
de conflitos pessoais a guerras entre na­»es. Em        
resumo, com esta falsa perspectiva, pode ser rastreado        
todo o mal no mundo.ò  

Walpola Sri Rahula, 1959 EC 
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SABINO, A. F. D. R. Historicidade no Templo Chen Tien de Foz do Iguaçu              
(1996-2019): concepções de tempo no Budismo Terra Pura a partir de fontes            
narrativas, iconográficas e materiais deste ícone regional. 2019. 115 fls. Trabalho de            
Conclusão de Curso (Graduação em História - América Latina) – Universidade           
Federal da Integração Latino-Americana, Foz do Iguaçu, 2019.  

RESUMO  

Esta monografia se propõe ao estudo das relações com o passado e com o tempo               
exercidas e representadas pelo Templo Chen Tien em Foz do Iguaçu, desde sua             
fundação em 1996 EC. Também tem como objeto interpretar qual seria seu            
propósito, considerando suas condições de implantação e suas transformações até          
o presente. Compreender suas prioridades foi imprescindível para captar as          
heterogêneas relações com a história fornecidas a partir dali, suas historicidades.           
Este Templo, que segue a tradição do Budismo Terra Pura Chinês, pode ser             
considerado como um templo étnico em movimento para globalizar-se. Tais          
historicidades podem atingir um vasto alcance, dada a alta circulação de suas            
imagens e conceitos e de pessoas em suas imediações, principalmente depois da            
vinculação com o circuito turístico da região da Fronteira Trinacional. Para tanto, nos             
embasamos no conceito de historicidade em modo transcultural. As historicidades          
emergem juntamente com cinco importantes crenças: historicidade do samsara,         
historicidade da era da decadência, historicidade de Maitreya, historicidade do vazio           
e historicidade do karma. A análise da assimetria entre as importâncias delegadas a             
elas nos revela que apenas as duas últimas recebem prioridade nesta vertente            
budista. Esta ênfase pôde ser verificada na análise das narrativas e práticas            
devocionais associadas aos monumentos do Templo. Para esta verificação,         
partimos de minha experiência ali como guia, analisando todos estes elementos           
fundamentais como fontes históricas e visando a realização de uma etnografia da            
historicidade. 

Palavras-chave: Budismo Terra Pura. Templo Chen Tien. Etnografia da 
Historicidade. Tríplice Fronteira. 
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SABINO, A. F. D. R. Historicidade en el Templo Chen Tien de Foz do Iguaçu               
(1996-2019): concepciones de tiempo en el Budismo Tierra Pura desde fuentes           
narrativas, iconográficas y materiales de este ícono regional. 2019. 115 fls. Trabajo            
de Conclusión de Curso (Grado en Historia - Latinoamerica) – Universidade Federal            
da Integração Latino-Americana, Foz do Iguaçu, 2019.  

RESUMEN  

Esta monografía se propone a estudiar las relaciones con el pasado y con el tiempo               
ejercidas y representadas por el Templo Chen Tien en Foz do Iguaçu, desde su              
fundación en 1996 EC. También tiene como objeto interpretar cuál sería su            
propósito, considerando sus condiciones de implantación y sus transformaciones         
hasta el presente. Compreender sus prioridades fue imprescindible para captar las           
heterogéneas relaciones con la historia suministradas desde allí, sus historicidades.          
Este Templo, que sigue la tradición del Budismo Tierra Pura Chino, puede ser             
considerado como un templo étnico en movimiento para globalizarse. Tales          
historicidades pueden lograr un vasto alcance, tomada la alta circulación de sus            
imágenes y conceptos y de personas en sus inmediaciones, principalmente después           
de la vinculación con la circuitería turística de la región de la Frontera Trinacional.              
Para estos fines, nos basamos en el concepto de historicidad en modo transcultural.             
Las historicidades emergen juntamente a cinco importantes creencias: historicidade         
del samsara, historicidade de la era de la decadência, historicidad de Maitreya,            
historicidade del vacío y historicidade del karma. La análise de la asimetría entre las              
importancias atribuidas a ellas, nos revela que solo las dos últimas reciben prioridad             
en esta vertiente budista. Esta énfasis puede ser verificada en el análisis de las              
narrativas y prácticas devocionales asociadas a los monumentos del Templo. Para           
esta verificación, partimos de mi experiencia allí como guía, analizando todos estos            
elementos fundamentales como fuentes históricas y mirando la realización de una           
etnografía de la historicidade. 

Palabras clave: Budismo Tierra Pura. Templo Chen Tien. Etnografía de la 
Historicidade. Frontera Triple. 
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SABINO, A. F. D. R. Historicity in the Chen Tien Temple of Foz do Iguaçu               
(1996-2019): conceptions of time in Pure Land Buddhism from narrative,          
iconographic and material sources of this regional icon. 2019. 115 fls. Trabalho de             
Conclusão de Curso (Graduation in History - Latin America) – Universidade Federal            
da Integração Latino-Americana, Foz do Iguaçu, 2019.  

ABSTRACT  

This monograph propose the study of the relations with the past and the time              
performed and represented by the Chen Tien Temple in Foz do Iguaçu, since its              
foundation in 1996 CE. It also has as object the interpretation of which would be its                
purpose, considering the conditions of it’s implantation and the transformations          
occurred till the present. To comprehend its priorities was indispensable to capture            
the heterogeneous relations with history offered through there, its historicities. This           
Temple, that follows the Chinese Pure Land Buddhism tradition, may be considered            
as an ethnic temple towards a globalizing movement. Such historicities may achieve            
a vast range, regarded the high circulation of its images and concepts and the people               
in its surroundings, mainly after the binding into the touristic circle of the Tri-Nations              
Area. For that, we based this work on the concept of historicity in transcultural mode.               
The historicities emerge together with five important beliefs: historicity of samsara,           
historicity of the decay era, historicity of Maitreya, historicity of the emptiness and             
historicity of karma. The analysis of the asymmetry between the importances put into             
them reveal that just the last two receive priority in this buddhist branch. This énfasis               
can be verified with the analysis of the narratives and devotional practices associated             
with the monuments of the Temple. To this verification, we stem with my experience              
there as a guide, analysing all those essential elements as historical sources for the              
accomplishment of an ethnography of historicity. 

Key words: Pure Land Buddhism. Chen Tien Temple. Ethnography of 
Historicity. Tri-Border Area. 
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Introdução 

 
Uma leitura apressada do título deste trabalho pode sugerir que este se propõe a              

contar a história do Templo Chen Tien. Pode também dar a entender que esta história               

deveria corresponder aos acontecimentos reais ocorridos no Templo. Esta história estaria           

embasada em uma vasta gama de documentos historiográficos, de modo que orientasse os             

acontecimentos históricos dali, formando uma espécie de “linha do tempo”, isto é,            

garantindo uma sequência cronológica de acontecimentos que se sucedem - vindos do            

passado, passando pelo presente e partindo para o futuro. Tais documentos seriam            

analisados com profundo grau de criteriosidade, de modo que pudessem ser atestadas suas             

autenticidade e verificabilidade. Porém, não nos limitaremos a esses pressupostos do           

historicismo Ocidental. 

Outra leitura possível, poderia indicar que, ali, aconteceram diversos eventos          

importantíssimos para a história regional, que concederiam ao Templo um lugar marcante,            

fazendo-o merecer um destaque historiográfico pelo impacto histórico de tais eventos, os            

quais teriam sido sentidos por toda a região. Mas nada disso esgota o objetivo do presente                

estudo, apesar de, em certos momentos, nos valermos da cronologia e de documentação             

historiográfica para a elaboração desta monografia. 

O objetivo deste trabalho recai sobre o estudo dos aportes que o Templo Chen Tien               

traz à região da Fronteira Trinacional, desde sua implantação em 1996 EC , em termos de               
1

historicidade. O estudo da historicidade como conceito transcultural ainda é recente no            

campo historiográfico e vem recebendo cada vez mais relevância, conforme demonstrado           

em capítulo específico. 

Para estudar as historicidades do Templo Chen Tien, tomamos a própria concretude            

do Templo como fonte privilegiada para análise. Tal operação implica considerar também            

fontes históricas de naturezas diferentes que sejam capazes de fornecer as bases para a              

realização de um estudo fértil e fundamentalmente interdisciplinar. Deste modo, recorremos           

à abordagem da “etnografia da historicidade”, conforme sistematização de Palmié e           

Stewart ​(2016), e com maior detalhamento mais adiante. Também nos valemos de            

abordagem iconográfica para análise de seus monumentos, sendo que partimos desta           

análise para cruzar estas representações concretas com as narrativas e práticas           

1 EC é abreviação para “Era Comum”, que também começa no ano primeiro do calendário gregoriano                
e é uma alternativa para se referir à periodização ocidental, podendo ser considerada como uma               
notação mais ecumênica, onde “Cristo” não é mais uma referência explícita dela. AEC significa              
“Antes da Era Comum” e se refere aos anos anteriores ao início da Era Comum, obedecendo a uma                  
contagem regressiva. 
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devocionais a elas associadas, sem deixar de levar em conta os elementos culturais e de               

doutrina a elas vinculados.  

Além disso, a abordagem de Jorge F. Hernadez presente no livro “La soledad del              

silencio: Microhistoria del santuario de Atotonilco” de 1991 EC foi bem frutífera para uma              

análise mais completa do Templo Chen Tien. Tal livro recupera traços desta tradição             

mexicana de escrita da história, a micro-história, a qual não se baseia em um objeto de                

análise que se destaca por abrigar grandes feitos históricos comparáveis a outros, mas por              

expressar o implícito contido no que é típico e rotineiro, procurando revelar a distinção, o               

“desvio” que constitui o objeto de estudo. A partir desta obra, passamos a considerar seu               

entorno, bem como aspectos geográficos e geopolíticos, além dos enfoques históricos. Esta            

abordagem também foi fundamental para a apresentação da principal fonte escrita deste            

trabalho: o guia explicativo do Templo, que designamos como “Manual do Templo” cuja             

análise detalhada encontra-se no Anexo 1 deste estudo, e que abriga diversos esforços de              

tradução cultural empreendidos pela comunidade do Templo. Aliás, foi central para o            

trabalho, a maneira como esta micro-história considera e apresenta abertamente o próprio            

trabalho analítico do historiador, de tal modo que replicamos muitos traços desta opção de              

escrita histórica no sentido da heterogeneidade.  

Outra fonte analítica para este trabalho foi a minha própria experiência estagiando in             

loco, isto é, de Fevereiro a Julho de 2017 tive a oportunidade de exercer um trabalho                

remunerado para o Templo Chen sob a orientação de Mônica . Nestes meses, atuava como              2

guia-intérprete dos monumentos para os curiosos visitantes, sendo que tinha a função de             

apresentá-los a diversos conceitos budistas. Inclusive por isso tive acesso a muitos textos             

budistas fornecidos pela Mônica conforme surgiam dúvidas para a minha compreensão,           

livros estes destinados à distribuição gratuita aos visitantes e vindos de Taiwan . Alguns             3

destes livros compõem a bibliografia deste trabalho. Também tive a oportunidade de tirar             

dúvidas diretamente com dois monges de passagem pelo Templo: Mestre Ariano, um            

monge muito carismático e que gosta de conversar com os visitantes, e um monge visitante               

que vinha de Taiwan. Também é importante ressaltar que as narrativas vinculadas aos             

monumentos eram passadas a mim pela Mônica, porém ela também atuava como intérprete             

do fundador do Templo: Mestre Tong Zhong, consultando-o para tirar dúvidas, quando            

2 Mônica é o nome social de CHEN MIAO HUI, RG: 12.707.287-6, que exerce o importante cargo de                  
Gerente do Templo Chen Tien, pelo menos desde 2017, quando lá estagiei. Este nome será utilizado                
para referir-nos a ela, respeitando como é conhecida pelos brasileiros frequentadores do Templo. 
3 O livros citados compõem parte da bibliografia deste estudo, até mesmo porque refletem muito das                
significações seguidas pelo Templo. Este são produzidos por “The Corporate Body of the Buddha              
Educational Foundation”, fundação que reside em Taipei, Taiwan, e que possui website para maiores              
informações: <http://www.budaedu.org/en/> Acessado em 23 de Novembro de 2019. 

13 

http://www.budaedu.org/en/


 

necessário. Mestre Tong Zhong segue uma linhagem monástica cujo último patriarca era            

Mestre Kuang-Chin (1892-1986 EC), fazendo parte da terceira geração de discípulos a            

partir deste patriarca, a qual foi responsável pela construção do Templo Chen Tien. Além              

desta experiência mais intensa, continuei visitando o Templo com bastante frequência           

durante todo o ano de 2018 e com menor frequência em 2019, continuando o processo de                

análise para este estudo. 

O Templo Chen Tien se orienta pela tradição comumente designada por “Budismo            

Terra Pura”. Para uma boa compreensão desta vertente budista é essencial localizarmos            

suas peculiaridades, isto é, que sejam levados em consideração os principais traços            

característicos de tal tradição, a qual passaremos a designar por: Budismo Terra Pura             

Chinês, dado que possui contornos e ênfases próprios às tradições culturais chinesas. Além             

disso, para um entendimento mais embasado sobre a formação desta tradição budista e             

das de outras vertentes, bem como suas trajetórias até chegarem na América Latina, nos              

valemos de um detalhamento seguindo ordenação cronológica dos acontecimentos que          

consideramos mais relevantes, no Anexo 2 deste trabalho. 

Seguiremos então para o Capítulo 2, onde analisamos o conceito de historicidade,            

com crítica a seu hegemônico uso eurocêntricoe anunciação do uso apropriado deste            

conceito, ou seja, quando este é utilizado em caráter transcultural: permitindo a análise das              

múltiplas relações com a história e com o tempo representadas pelo Templo em suas              

construções e conforme suas doutrinas. Posteriormente, no Capítulo 3, exploramos as           

historicidades nas doutrinas budistas, e as enfatizadas na tradição do Budismo Terra Pura             

Chinês. O Capítulo 4 volta-se para a descrição e análise de seus monumentos, além de,               

nele, pretendermos esclarecer os processos e condições que possibilitaram ao Templo           

tornar-se um ícone budista local. No Capítulo 5, vamos analisar as fontes historiográficas e              

iconográficas deste trabalho, tendo em vista: como a biografia do fundador do Budismo,             

Siddhartha Gautama (ou Buda Shakyamuni), é considerada e representada no Templo; o            

“Manual do Templo” como fonte escrita; os monumentos e suas interações com as             

historicidades do Budismo Terra Pura Chinês. 
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1. Contextualização 
 

O budismo foi apropriado por diversas culturas desde que surgiu na Índia, por volta              

de 500 AEC e teve duas rotas principais de migração a partir de lá, uma ao sul e outra ao                    

norte. Estas “ondas” migratórias propiciaram a emergência das principais correntes budistas           

atuais (Theravada, Vrajayana e Mahayana), as quais migraram para a América Latina            

apenas na passagem do século 19 ao 20, junto com os fluxos migratórios asiáticos . A               
4

Fronteira Trinacional nomeia a região que circunscreve o objeto deste estudo, estando  

 

localizada no coração da Bacia do Prata. É formada por seis centros            
conurbados e dezenas de cidades dentre as quais se destacam as cidades            
de Puerto Iguazu (Misiones - Argentina), Foz do Iguaçu (Paraná - Brasil) e             
Ciudad del Este (Alto Paraná - Paraguai). A região de fronteira com maior             
aglomeração urbana da América do Sul (CARNEIRO FILHO, 2013, p. 24           
apud SOUZA, 2017 p. 41) 
 

Sendo notório que se destacam nesta região apenas as vertentes do budismo            

Mahayana. No desenrolar do trabalho, discorreremos sobre os principais desdobramentos          

formadores das tradições budistas, porém, por ora, nos interessa apontar que o budismo é              

uma religião minoritária na região e conforma uma alteridade para a cultura local, já que               

possui concepções que modulam historicidades singulares. Desse modo, o Budismo          

praticado no Templo traz toda a diversidade que reside em sua tradição de longa data. As                

tradições budistas serviram como fonte de inspiração para muitas culturas, além de terem             

se servido do encontro com diversas tradições culturais, dentre as quais, em solo chinês,              

coexistiu, por exemplo, com o Taoísmo e Confucionismo. Assim, representa uma marcada            

diferença em comparação a uma perspectiva Ocidental e eurocêntrica bem estabelecida           

localmente. Tal característica faz com que o estudo destas historicidades, que há mais de              

duas décadas se expressam nesta região, muito nos interesse, e consideramos que            

constitua relevante interesse à comunidade científica. 

O Templo Chen Tien está localizado na cidade de Foz do Iguaçu, bem próximo à               

divisa com sua vizinha, Ciudad del Este, sendo que o terreno sobre o qual está erigido se                 

encerra às margens do rio Paraná.  

4 O budismo alcançou o solo latino-americano como religião devido aos fluxos migratórios chinês e               
japonês que aqui chegaram. Quanto aos chineses sabemos que “os primeiros registros na casa dos               
milhares ocorreram na segunda metade do Século XIX, quando uma grande quantidade de chineses              
chegou à América Latina com contratos de trabalho de longo termo.” (AMORIM; OLIVEIRA;             
FERNANDES, 2017, p. 5). Agora, quanto aos japoneses, foram acolhidos em maior número no Peru               
e no Brasil, devido a aproximações diplomáticas, que no caso do Brasil se deve à assinatura do                 
“Tratado de Amizade, de Com®rcio e de Navega­«o Jap«o Brasil (...) em 5 de Novembro de 1895                 
[assim] a porta para migrantes Japoneses foi aberta” (SHOJI, QUERO, USARSKI, 2015, p. 2-3; grifos               
meus).  
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Seguimos apresentando, em termos gerais, algumas disposições geográficas e         

culturais da Fronteira Trinacional, de modo que facilite a melhor compreensão do leitor a              

respeito da realidade contextual que perpassa o Templo. A região pensada aqui é dividida              

por meio de aduanas terrestres e fiscalização dos rios limítrofes dos territórios nacionais.             

Possui uma rica configuração demográfica por ter sido uma região alvo de várias e variadas               

ondas migratórias, além do que, o Templo aqui analisado é fruto de uma destas: a migração                

taiwanesa, abrigada principalmente em Ciudad del Este . 
5

Em meio à convivência de tantas culturas, é importante atentar-nos à coexistência            

das diversas religiões que acompanham estes grupos étnicos. Tal coexistência é marcada            

pela necessidade de destacar sua presença na região, seja através de investimentos para             

introjetar sua imagem no imaginário local, seja disponibilizando serviços à população, de            

maneira mais direta (por exemplo, com caridade ou cursos de capacitação profissional).            

Deste modo, o estudo desta região a partir de um viés cultural pode ser muito frutífero e                 

relevante, sendo inevitável abordarmos a forte presença regional do cristianismo em           

contraste com as outras correntes religiosas. 

O começo da influência cristã, em toda a América Latina, remonta à época da              

conquista do continente chamado pelos europeus de América, iniciada com a expedição de             

Colombo, em 1492 EC, à região do atual Caribe. A partir de então, tal influência não parou                 

de ser espalhada por todo o território desta macro-região, através, principalmente, de            

trabalho missionário . Estes missionários, muitas vezes, desde as práticas relacionadas às           
6

antigas reduções jesuíticas, em alguns casos até mesmo cometiam intensos epistemicídios          
7

, encobertos pela justificativa de “educar os selvagens”, catequizando-os, isto é, reduzindo            

os povos indígenas originários do continente à fé cristã. Apesar da resistência cultural             

empreendida pelos povos originários, sincretizando elementos culturais colonialmente        

impostos, ao se apropriarem da fé cristã, não é de se admirar que o cristianismo marque                

presença tão forte e visível por toda a região da Fronteira Trinacional. 

5 O Paraguai é conhecido por ser um dos poucos países com fortes relações diplomáticas com                
Taiwan (República da China), o que gera um afastamento diplomático com a República Popular da               
China. Assim, abriga em sua capital uma Embaixada Taiwanesa, que pode ser visualizada pelo              
endereço eletrônico < https://origin-www.roc-taiwan.org/pyagt/ > Acesso 24 de Novembro de 2019. 
6 Inclusive, é comum nos depararmos com casos de indígenas sendo convertidos à fé cristã ainda                
nos tempos atuais, como exemplificado no documentário Ex-paj®, dirigido por Luiz Bolognesi e que              
teve sua estréia em Abril de 2018. 
7 Sendo um conceito que emerge de reflexões de Boaventura de Souza Santos, “o epistemicídio se                
constituiu e se constitui num dos instrumentos mais eficazes e duradouros da dominação             
étnica/racial, pela negação que empreende da legitimidade das formas de conhecimento, do            

conhecimento produzido pelos grupos dominados e, conseqüentemente, de seus ​membros enquanto           
sujeitos de conhecimento” (CARNEIRO, 2005, p.96). 
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Ao nos atermos à cidade de Foz do Iguaçu, uma igreja católica tem lugar de               

destaque, já que está presente desde o período de fundação da cidade , a Paróquia São               
8

João Batista. Esta paróquia se encontra em localidade do centro da cidade de considerável              

altitude, o que lhe confere uma boa visibilidade, além de estar intimamente ligada à criação               

da antiga “Vila Iguassu”, originária desta cidade. Se colocando, portanto, como forte            

presença na história e no imaginário do município. Outras fortes influências cristãs também             

são encontradas, seja com a imagem de um crucifixo enorme situado na parede da Câmara               

dos vereadores (bem ao lado do brasão de Foz do Iguaçu), seja nas diversas outras               

referências e Igrejas Cristãs espalhadas por toda a municipalidade e, até mesmo, por toda a               

região. A forte presença cristã aparece como um elemento comum que transborda as             

fronteiras nacionais. 

Nesta região, também convivem com esses notórios ícones do cristianismo, outras           

manifestações étnico-religiosas, a exemplo do candomblé e seus terreiros, do Islã e suas             

mesquitas, dos hare-krishnas e seus templos, dentre outras de presença mais discreta. 

Destacamos também a presença de outra vertente budista na cidade, esta é            

conhecida por seguir a “filosofia humanística do Budismo de Nichiren Daishoninò . Esta            
9

vertente budista é apresentada, estudada e praticada por meio da associação Brasil Soka             

Gakkai Internacional (BSGI), com sede regional em Foz do Iguaçu. Ademais, tem sede             

própria, porém, cujo acesso não é tão amplo quanto ao do Templo estudado. Além do que,                

este Templo não aposta em enaltecer-se como um ícone, já que não parece pretender              

alcançar magnitude por meio de suas imagens, assim como faz o Templo estudado . Não              10

se faz uso pedagógico de imagens icônicas, e sim uma rejeição a imagens que pretendam               

representar pictoricamente o Buda e certos aspectos da doutrina, concentrando a atenção            

principalmente na essência do Sutra de Lótus , simbolizada no Gohonzon. Este seria a             
11

síntese dos trabalhos do professor budista do século 13 EC, Nichiren Daishonin, que, no              

Japão, “definiu a ‘Lei Mística’ descrita dentro do Sutra de Lótus como            

8 Em 1916 é concedido oficialmente o terreno para a construção da paróquia, informação acessada               
no site <http://saojoaobatistafoz.com.br/historia-da-paroquia-sao-joao-batista/> Acesso em 24 de       
Novembro de 2019. 
9 Site da Associação BSGI <http://www.bsgi.org.br/quemsomos/filosofia/> Acesso em 24 de          
Novembro de 2019. 
10 Consideramos que isso se deve pelo trato diferenciado que esta vertente delega à função das                
imagens budistas, sendo que o símbolo principal e foco das práticas devocionais não é bem uma                
imagem que pretende uma correspondência pictórica direta a objetos concretos, mas sim um             
manuscrito que busca uma simbolização através de traços escritos, o Gohonzon. 
11 Este sutra é central para para a corrente de pensamento Mahayana. 
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‘Nam-myoho-renge-kyo’ e representou-a em forma gráfica como Gohonzon, estabelecendo         

um caminho para todas as pessoas se conectarem com ele” .  
12

 

1.1 Implantação do Templo 
 

Afastado de uma urbanização intensa, em localidade mais pacata e bucólica, o            

Templo pretende transmitir um ambiente sagrado à moda budista, concretizando uma           

harmonia entre natureza e concreto. Vemos por lá uma abundante e irradiante flora, além              

de maravilhosas estátuas com suas cores e curiosos códigos gestuais. Também são            

notórios os requintes da arte budista chinesa, que ganham expressão impactante no imenso             

Templo de 2 andares, o local de realização das cerimônias que abriga dois pequenos              

dragões amarelos (ou dourados), nas extremidades de seus telhados curvos, bem à moda             

chinesa. Manifestando uma diversidade de artefatos “carregados” de histórias, o Templo           

Chen Tien se apresenta como um forte ícone budista na região e manifesta-se com um               

objetivo grandioso, o de espalhar os ensinamentos budistas por toda a América Latina.             

Porém, teria sido este o propósito que motivou a comunidade taiwanesa a construí-lo? 

Quando nos atentamos mais especificamente ao período de implantação do Templo           

Chen Tien, a década de 90, temos que foi uma década bastante conturbada para a               

Fronteira Trinacional. No período, esta foi alvo de um intenso esforço internacional de             

perpetrar um “combate anti-terrorista”, cujo estímulo principal partiu de articulações políticas           

originadas em discursos difundidos pelos EUA . Estas articulações figuravam os povos           
13

árabes e muçulmanos como uma ameaça para a população local e estão intimamente             

associadas à própria emergência de um termo que passou a denominar a região, sendo que               

o “nome ‘Tríplice Fronteira’, designando uma entidade internacional única, surgiu apenas na            

década de 1990, no contexto da deflagração dos atentados terroristas em Buenos Aires”             

(SOUZA, 2017, p. 81). Estes atentados teriam ocorrido da seguinte maneira: 

 

Em 1992, houve o atentado à embaixada de Israel em Buenos Aires e, em              
1994, à sede da Asociación Mutual Israelita Argentina (AMIA), ambos em           
Buenos Aires, com total de 114 mortos. As investigações argentinas, pouco           
conclusivas, apontaram operações planejadas no Irã e executadas a partir          

12 Tradução própria do site da Associação Soka Gakkai Internacional SGI           
<https://www.sgi.org/about-us/gohonzon.html> Acesso em 24 de Novembro de 2019. 
13 Conforme defendido por SOUZA, R., “A primeira vez que o Departamento de Estado              
Norte-Americano, por meio do Patterns of Global Terrorism (...) acerca das atividades entendidas             
como “terroristas” ao redor do globo – reservou um capítulo especialmente para a Tríplice Fronteira –                
ou Tri-Border Area – foi em 1999” além do que, se fundamenta em Rabossi para escrever que “a                  
nomenclatura já vinha sendo usada, oficialmente, em documentos produzidos pelos países           
fronteiriços desde 1996. A inserção da nomenclatura no imaginário social internacional, no entanto,             
iniciou-se a partir dos atentados da década de 1990 em Buenos Aires.” (2017, p.82/83) 
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da suposta conexão local do Hizballah. O responsável direto pelo atentado           
de 1992, por exemplo, teria ingressado na Argentina a partir de Foz do             
Iguaçu (SOUZA, 2017, p. 81).  

 
 

Consideramos que estes discursos internacionais contra uma imaginada “ameaça         

islâmica” se configuram como discursos de ódio e podem ter influenciado, de algum modo,              

a emergência de alternativas à exuberante Mesquita Sunita da cidade de Foz do Iguaçu,              

construída em 1983. Porém, não é cabível considerar esta como uma hipótese para as              

condições que levaram à construção do Templo Chen Tien. 

Desde antes desta década de implantação do Templo, o Islã já vinha sendo alvo de               

diversas distorções e associado a muitos estereótipos extremamente pejorativos, para não           

dizer racistas, os quais se intensificaram muito com a “Guerra ao Terror” empreendida pelos              

EUA, depois de 2001 EC. Em meio a uma enxurrada de mentiras financiada pelos governos               

estadunidenses, a grande Mesquita que tem certo destaque na zona central da cidade             

serviu como um centro de amparo às perseguições e acusações ensejadas pelos governos             

regionais da Fronteira Trinacional sobre as comunidades muçulmanas da região. Aliás, vale            

destacarmos a resistência ecumênica empreendida contra tais distorções falaciosas         

internacionais: 

 

Talvez a maior das manifestações concebidas pela audiência moral de Foz           
do Iguaçu tenha sido o evento denominado “Paz sem Fronteiras”, realizado           
em 11 de novembro de 2001, com o objetivo declarado de rechaçar os             
discursos norte-americanos de securitização da Tríplice Fronteira. O evento         
cultural e ecumênico reuniu cerca de 45 mil pessoas no “Gramadão” da            
Itaipu Binacional, no bairro da Vila A, em Foz do Iguaçu. Conforme apurado             
em entrevistas conduzidas por John Tofik Karam (2011, p. 211-220), o           
evento havia sido concebido, inicialmente, em agosto de 2001, por três           
mulheres – uma líbano-brasileira cristã, uma líbano-brasileira muçulmana e         
uma israelo-argentina judia –, com intuito de fazer uma manifestação pública           
pela Paz no Oriente Médio (SOUZA, 2017, p. 160) 
 
 

Há que se levar em conta que, na década de 1990 EC, outros Templos estavam               

sendo construídos no território brasileiro: em 1992 EC, o Venerável Mestre Hsing Yün ,             
14

nascido na China continental, consagrava a construção do Templo Budista de Kuan Yin, na              

região sul da cidade de São Paulo; em 1993 EC, o Mestre Pu Hsien, originário de Taiwan,                 

inaugurava o Templo Tzong Kwan , também na zona sul de São Paulo; em 1995 EC, era                
15

14 Este Mestre seria quem também inauguraria, em 2003, na cidade paulista de Cotia, o famoso                
Templo Zu Lai. <http://www.Templozulai.org.br/Templo> Acesso em 24 de Novembro de 2019. 
15 Templo que também segue a escola Terra Pura taiwanesa centrada no Buda Amitabha e cujo guia                 
para visitantes foi utilizado pelo “Manual do Templo”, reproduzido nas duas últimas páginas do              
documento. 
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inaugurado na cidade gaúcha de Três Coroas, o Templo Gonpa Khadro Ling, o qual se               

coloca como a “sede sul-americana de uma rede de Centros de Budismo Tibetano             

Vajraiana fundado por Sua Emª Chagdud Tulku Rinpoche” . Estas construções também           
16

podem ter influenciado, em um plano mais amplo, a construção do Templo Chen Tien              

iniciada em 1996 EC, que teria seguido uma onda favorável de recentes implantações de              

Templos budistas, em diversos lugares do país, pelo menos nas regiões sudeste e sul,              

brasileiras. Aliás, vale “destacar que no biênio 1994/1995, o movimento econômico em            

Ciudad del Este foi de 12 bilhões de dólares, colocando a cidade no terceiro lugar do                

ranking de cidades comerciais, ficando atrás, apenas, de Hong Kong e Miami (RABOSSI,             

2001 apud SOUZA, 2017, p.44). Esta alta da economia de Ciudad del Este pode ter               

favorecido que a comunidade taiwanesa fizesse altos investimentos, como os necessários           

para a compra do imenso terreno utilizado para a construção do Templo Chen Tien. 

Neste ponto, expomos a presença de uma importante distinção entre diferentes           

modelos de Templos budistas, ligados a seu propósito de implantação e a sua função              

principal: Templo étnico e Templo globalizado. O Templo étnico se caracterizaria por ser             

“fruto de iniciativa regional” e da organização de comunidades étnicas, tendo alcance            

também mais regional (SHOJI, 2004, p. 76) . Tal noção se contrasta com o outro modelo,               17

de cujos Templos “decorrem de uma organização mais globalizada, existindo fortes           

contatos com suas representações internacionais” (SHOJI, 2004, p. 77). Um bom exemplo            

de um Templo globalizado é o Templo Zu Lai que, inaugurado em 2003 EC na região                

sudeste brasileira e cujo fundador é o mesmo da instituição globalizada chamada Fo Guang              

Shan (isto é, Montanha Iluminada de Buddha), o mencionado Mestre Hsing Yun. Tal             

organização globalizada é uma representante do “budismo humanístico” chinês e pretende           

sua difusão por todo o globo. Outro exemplo de Templo ligado a uma organização              

globalizada é o já citado Templo construído em Foz do Iguaçu da BSGI - Brasil Soka Gakkai                 

Internacional, o qual também segue uma interpretação budista socialmente engajada de           

acordo com sua concepção de humanismo segundo Nichiren Daishonin. Entretanto, sobre o            

Templo Chen Tien, objeto deste estudo, resta-nos esmiuçar algumas dúvidas: poderá ser            

considerado um Templo étnico ou globalizado? Tais categorias são suficientes para definir            

seu propósito de implantação e sua função social? 

16 Ver <https://www.Templobudista.org/sobrenos/> Acesso em 24 de Novembro de 2019. 
17 Inclusive, Shoji aponta para uma necessidade de estudo do Templo Chen Tien ao escrever:               
“Atualmente, como fruto da iniciativa regional, também pode ser citada a construção de um Templo               
budista, como consequência da união das comunidades chinesas da região de Foz do Iguaçu (...)               
reúne chineses do Brasil, Argentina e Paraguai, é administrado pela Ordem Budista Internacional             
(ORBI), sendo necessário uma pesquisa de campo mais detalhada para investigar até que ponto o               
Budismo é ali praticado como uma religião étnica” (SHOJI, 2004, p. 3) 
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Ao refletirmos sobre sua implantação, há outra possível motivação a ser levada em             

conta. Pode ter ocorrido uma recepção positiva por parte da população frequentadora da             

Mesquita Sunita desde 1983 EC. Da percepção desta recepção como vantajosa, ou “fértil”,             

teria emanado o incentivo e a mobilização necessários para que a comunidade taiwanesa             

pudesse efetivar a construção deste Templo com quem aparece como ator principal do             

processo de implantação, o Mestre Tong Zhong, até hoje, seu principal administrador. De             

qualquer modo, dada a característica central do ecumenismo budista, a noção de que o              

Templo não pretende fazer frente à mesquita, mas tornar-se ícone budista, sem diminuir             

nenhuma outra religião ganha relevância. E é neste sentido que construímos nossa            

hipótese.  

Estudamos aqui alguns aspectos consequentes a este esforço de tornar-se forte           

referência, que possibilitaria o principal objetivo anunciado pelos atores centrais às práticas            

rotineiras do Templo: plantar “sementes budistas” no fértil terreno da América Latina. Tal             

esforço também pode ser lido como uma busca por ter um alcance cada vez mais global,                

transcendendo os limites locais. 

Podemos considerar que a intenção de transformar o Templo em um ícone para o              

budismo regional parece já estar presente em sua implantação, ao levarmos em conta a              

localidade e as dimensões do terreno escolhido para tal. O Templo realmente se tornou um               

ícone budista para muitas pessoas e passou a ser referência nas agências de turismo da               

região. O que faz com que sua imagem circule e seja, por exemplo, associada ao sorridente                

Buda Maitreya , levando um grande número de pessoas às imediações do Templo. O             
18

turismo é um grande articulador econômico da cidade e da região, assim, parece ter sido               

usado como meio para que a comunidade budista do Templo consiga expressar sua             

tradição em maior extensão. Então, uma boa vantagem da associação com o circuito             

turístico está relacionada com o amplo potencial de fazer com que ideias, imagens e,              

consequentemente, historicidades possam ser acessadas por um grande número de          

pessoas. 

Abre-se aqui uma característica central do Templo Chen Tien, também ligada a seu             

propósito de implantação e a sua função social: ocorre uma baixa adesão da população              

local e de fora da comunidade taiwanesa em integrar formalmente esta tradição religiosa .             
19

O que nos deixa a questão do por que tal fenômeno se daria ali? Seria uma dificuldade em                  

formar novos budistas ou decorrência de haver outras prioridades definidas? 

18 É comum encontrarmos a imagem de Maitreya circulando em destaque no revestimento de ônibus               
que realiza passeios turísticos pela empresa Iguassu City Tour. 
19 Aqui me refiro ao número de pessoas que realmente se convertem ao budismo Terra Pura, isto é,                  
tomam refúgio na jóia tríplice budista: Buda, Dharma (Ensinamentos) e Sangha (Ordem Monástica) e              
participam das cerimônias dominicais. 
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Isto posto, consideramos o estudo das historicidades budistas como muito          

importante para entendermos os diferentes modos de se relacionar com o tempo e com a               

história, os quais enriquecem o espectro de possibilidades oferecido às pessoas circulando            

pela região, ou que, de alguma forma, entram em contato com as imagens e conceitos do                

Templo. Passamos então a analisar o conceito de historicidade e a viabilidade de seu uso               

em modo transcultural. 
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2. A historicidade como um conceito transcultural 
 
O Templo Chen Tien consegue fazer com que muitas de suas imagens e de seus               

conceitos circulem de forma privilegiada, dada, principalmente, uma alta rotatividade de           

pessoas que o visitam. Deste modo, também podemos considerar que a difusão de suas              

diversas relações com o tempo e de suas representações que conformam diferentes            

historicidades seja bem favorável. Resta-nos então detalharmos as acepções do conceito           

de historicidade, eixo central deste estudo. 

Quando vamos realizar um estudo de história, inevitavelmente somos impelidos a           

lidar com os princípios do historicismo europeu: 

 

Tais princípios foram bem categorizados, sendo: “(1) a suposição de          
linearidade temporal; (2) código cronológico; (3) base em evidência         
objetiva/objetividade; (4) intencionalmente produzido à base de pesquisa,        
normalmente na escrita (historiografia); (5) a separação de zonas temporais -           
passado, presente, futuro; (6) a suposição de que eventos são contingentes           
e imprevisíveis; (7) a prevenção do anacronismo - o passado deve ser            
entendido no seus próprios termos; (8) causalidade como modo padrão de           
explicação”  (FASOLT apud PALMIÉ, S.;STEWART, C., 2016, p. 210) 20

 
 

Tais princípios formam o padrão Ocidental de história que se impõe           

hegemonicamente no mundo inteiro por meio de “instituições específicas de ‘imperialismo           

cultural’, as quais têm influenciado e moldado a consciência histórica de outras culturas”             

(FUCHS, STUCHTEY, 2001, p.9). As postulações destes princípios datam do século 19 EC,             

entretanto, estas são fruto de uma mudança de paradigma ocorrida na Europa do século 17               

EC . Sabemos também que este historicismo “deriva suas ideias da linearidade e da             
21

irreversibilidade que partem da cosmologia da física clássica” (STEWART, 2016, p.13), além            

de que impõe sua “autoridade como a historicidade dominante em muitos países            

poderosos” (STEWART, 2016, p.10). Merece destaque que este historicismo, além de           

carregar consigo a primazia da objetividade, se manifesta como ciência pela disciplina            

acadêmica nomeada História e tem como traço distintivo de outras ciências a “função de              

auxiliar na legitimação nacional e política” (FUCHS, STUCHTEY, 2001, p.3). Essa função            

característica da disciplina histórica e, por consequência, do historicismo, coloca a Europa            

20 Todas as citações deste trabalho de obras consultadas, publicadas em inglês, foram traduzidas por 
mim. 
21 A mudança de paradigma que propiciou esta virada histórica se deu na Europa, “no século 17,                 
quando as pessoas começaram a fazer valer a possibilidade de um futuro diferente, no qual elas não                 
seriam detidas tão fixamente no lugar pela igreja ou pela monarquia (Fasolt apud Palmié, S.;Stewart,               
C., 2016, p. 217) 
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como centro da história mundial e, em decorrência, desqualifica as historicidades de            

culturas presentes em países periféricos.  

Posteriormente à criação do paradigma do historicismo, foram apresentadas         

diversas críticas que revelaram a historicidade Ocidental implícita neste paradigma, assim           

despojando-o de sua pretensão de validade universal. A partir da tomada de consciência             

das consequências marginalizantes do historicismo, quando estuda diferentes culturas,         

surge a releitura do conceito de historicidade, de modo que nos compete aprofundá-lo. 

A historicidade pode ser entendida por “meios culturalmente padronizados de          

experienciar e entender a história” (OHNUKI-TIERNEY apud STEWART, 2016, p.5), bem           

como pelo aforismo de Sahlins, que, após estudar o papel do mito em modular a               

apresentação dos eventos históricos em culturas do pacífico, conclui: diferentes culturas,           

diferentes historicidades (STEWART, 2016, p.5). Outro aspecto interessante é o da           

historicidade se configurando “como as múltiplas interdependências entre um presente          

(sempre pressentindo o futuro) e os passados que ele [o presente] elege considerar”             

(STEWART, 2016, p.6). Em resumo, consideramos que a historicidade deve ser           

compreendida conforme sua orientação no campo da antropologia, que pretende estudar as            

diferentes relações culturais com o passado e com a temporalidade, já que somente nesta              

tolerante abrangência pode-se dar espaço para o reconhecimento das formas alternativas           

de representar o passado e de valorá-lo. Neste sentido, é possível realizar uma análise              

transcultural, ao adotarmos a referida acepção deste conceito. 

É válido então que recorramos mais especificamente ao que se configura como            

“historicidade Ocidental”. Este termo pode ser caracterizado pelo esforço científico de           

sustentar as “premissas tais como distinção sujeito-objeto, causalidade mecânica,         

linearidade, investigação desapaixonada, dentre outros, sujeitas à desnaturalização”        

(STEWART, 2016, p.7). Esta historicidade Ocidental é hegemônica dentro da disciplina           

histórica e, por consequência, também é nos demais espaços sociais. Entretanto, o            

presente estudo assume uma abordagem plural, contra-hegemônica e horizontal, inerente          

ao conceito de historicidade aqui defendido.  

Portanto, nos baseamos na concepção de historicidade fruto da releitura          

contemporânea que foge dos usos recorrentes do conceito. O termo historicidade estava            

relacionado a uma “factualidade”, que remete a uma correspondência real do objeto do             

estudo histórico com um passado objetivo. Esta crença se traduz teoricamente de forma             

bem erudita e é apropriada pela cultura europeia. O enfoque na busca por um passado               

plenamente recuperável e fielmente reproduzível funda então o estudo histórico, que fica            
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